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E S P I R I T U A L I D A D E 
XLI 

Várias vezes falamos na 
"Unidadé da Natureza" e a 
crescentamos que da ' Unida-
de" ela produz a diversidade. 

Esta proposição seria ambí-
gua si não nos déssemos ao 
trabalho de fòrna-la acessível 
ás mentes da generalidade. 

Por Natureza entendemos o 
complexo dos fetómenos que 
se manifestam 110 Uiiiverso, 
aos quais atribuímos como 
causa a ação da vontade de 
Deus, reflexo de essencia in-
teligente, agindo sobre um 
Eter cósmico que é veículo 
de sua manifestação. 

Vem a proposito citarmos 
aqui a idéa de um filosofo que 
lançou a proposição Monista 
na Natureza, ou seja a corre-
lação na substancia entre ma-
téria e energia. 

Seria inconcebível, de fáto, 
um fenómeno que estivesse 
desprovido de matéria e dê 
força. Assim, pois, não pode-
mos conceber uma matéria des-
provida de força, e nem uma 
força desprovida de matéria. 

A essa conjunção de "for-
ça e matéria" dá-se o nome 
de ''Lei de Substancia". 

Como Espiritualistas mes-
mo, não podemos deixar de 
admitir essa condição na feno-
menologia da Natureza; e ado-
tarmos a teoria monista desse 
filosofo. 

Na prática ela não implfca 
absolutamente com estágios na 
diversificação de sua manifes-
tação. 

Segundo a descrição que 
fizemos em reiterados artigos, 
essa teoria não colide coin a 
idéa da evolução e dos está-
gios espirituais. Parece-nos até 
que simplifica a compreensão 
e adapta melhormente a pró-
pria fenomenologia espírita, co-
mo em ulteriores artigos ten-
taremos abordar. 

Si concebemos um "ÚNICO 
DEUS" e um único Eler e q u e 
em razão da associação da 
vontade de Deus o Eter se 
manifesta em diversíssimas 
modalidades, compreendere-
mos que a "Lei de Substan-
cia" de uma que é, toma ca-
racterísticas diversificadas, re-
presentando-se, porém, sempre 
"Una na própria diversida-
de". 

Por exemplo : Um homem 
não é só cérebro, nem só san-
gue, nem só ossos, nem só 
cãrne. Também não é só ca-
beça, só pernas, só tronco ou 
só braços. 

Agora: o homem sem per-
nas, ou sem braços, ou sem 
tronco, não poderíamos cón-
cebeJo completo. Na sua ação, 
o próprio homem, sem algum 
desses orgãos ou não existi-

ria, ou não se sentiria com-
pleto. 

Entretanto, cada orgão tem 
uma função: e da harmonia 
das funções de todas as par 
tes do corpo deduzimos que o 
homem é completo, manifes-
tando-se assim a diversidade 
na unidade. 

Por esse exame, que pode-
ria ser extendido a todas as 
constituições do universo, iu-
ferese que uma cousa depen-
de da outra, de maneira que 
uma deixaria de ter razão de 
existir si não existisse a sua 
correlata. 

Assim, o homem não teria 
razão de existir si não exis-
tissem elementos que servem 

de alimentos á sua manuten-
ção lísica. 

Por sua vez, os animais não 
existiriam si não existissem 
outros animais e vegJtais que 
são elementos de onde sub-
traem sua subsistência. Mas 
os próprios vegetais não exis-
tiriam si, para a sua compo-
sição, faltasse o calor e a hu-
midade, e por sua vez esfes 
elementos não existiriam si 
não existissem os elementos 
primordiais em estado gazoso 
que são o hidrogênio, o oxi-
gênio e outros. 

Por esta escala ascendente 
vamos da complexidade á uni-
dade, de maneira que, de uma 
fôrma absoluta podemos afir-

N Ã O 
Ofereceu-rne em certo dia um moço uma taça 
O n d e havia um licôr. Eu respondi-lhe então: 
Fitando seit õlliár de âlma perdida 'e ' lassa, 

Eu respondí-lhe: Não. 

Falou-me alguém do jogo e quiz levar-me um dia 
A' casa onde se encontra a dôr, a perdição; 
Q u e coisa algum menino a tal ponto respondia ? 

Eu respondí-lhe: Não. 

Alguém se riu d e mim por eu fugir d o mal, 
N ã o jurar, não mentir nem dar afirmação 
A'quilo que não ví. Q u e importa? 

Afinal é melhor dizer: Não. 

S e queres parecer homem, disse alguém, 
T o m a um cigarro e fuma. E eu mostrei então: 
Meu distintivo manda praticar o bem 

E respondí-lhe ainda: Não. 

J. B R A G A 

Em defesa da doutrina 
(Conüiiuação) D 1 0 C E S I 0 DE P A U L A 

Diante do expôsto claro está 
que a ALMA ou o ESPIRITO 
evolúe, subindo cada vez mais 
a escalada da perfeição, atrain-
do pela sublime lei universal 
que rege . toda a creação: o 
AMOR. 

A divisa t esta, como muito 
bem diz o Padre Marchai: 
'Aitiora peto\ Sempre para 
cima ou: • Atl alta pr.r alta». 

«Ao pináculo, por picos e 
cumes» (O Espírito Consolador, 
pag. 28). 

Outros argumentos de peso 
poderemos trazer em abono 
do que vimos enunciando, 
dentre os quais este: -.Si o ES-
PIRITO ou a ALMA fôsse 
«perfeito», como se pôde con-
ciliar essa «perfeição», com 
tanta perversidade que existe 
110 corujão Jo homem? 

Seri que um espírito mau, 

que tem prazer no mal, é 
«perfeito»? 

O mal existe e lógo o espí-
rito que o pratica não pôde 
ser «perfeito» moral e intele-
ctualmente, É «imperfeito» e 
não tendo sido creado para 
assim viver «eternamente», é 
lógico que tem de melhorar, 
arrancando do seu coração o 
mal e cultivando cm lugar dele 
o bem. 

Muitas opiniões abalizadas 
poderiam ser citadas nestas 
colunas, em pról da nossa ar-
gumentação, todavia forramos-
nos desse trabalho não porque 
a tenhamos bebido nessa fonte 
extraordinaria, de inesgotável 
sabedoria, que e Allan Kardec, 
mais porque ela nos satisfaz 
plenamente a consciência, dado 
que está de acordo com a l<5-

mar que o Universo é a Uni-
dade multiplicada. 

Julgamos prudente incutir 
essa idéa nos nossos leitores; 
pois ela parece-nos indispen-
sável para poder coordenar os 
fátos, recapitula-los em conhe-
cimentos e, conscienciosamen-
te admiti-los, não como arti-
go de fè, mas como uma de-
dução da própria inteligência 
individual. 

Tão sómente nessa condi-
ção o homem estará apto a 
compreender o papel que de-
sempenha na Natureza, qual 
o lugar que lhe cabe, sem 
desvirtuar as verdadeiras con-
cepções que deverá fazer da 
Lei de Substancia nas mani-
festações da Natureza. 

Os problemas ertigmaticos 
que na Natureza se apresen-
tavam até ainda não ha .mui-
to tempo, e qlie {oram o mar-
tírio de muitos cientistas, gra-
ças ao advento do Espiritismo, 
e ao seu crescendo de mani-
festações, nos é dado hoje a-
presenta-los soluvelmcnte, por 
mais intrincado e difícil que 
se nos apresente o seu aspéto. 

Entramos, de fáto, na épo-
ca do Espírito Consolador, pa-
ra consolar os aflitos e os 
sedentos, ávidos de conheci-
mento; e esse Espírito Con-
solador vem Restabelecer a 
Verdade. 

E essa verdrde se restabe-
lece para desmoronar as hi-
póteses fantasistas do fctichis-
mo doutrinário de muitas sei-
tas e sistemas de teorias que 
até ha pouco nadavam 11a su-
posição de suas ideologias 
doentias e 11a ambiguidade das 
suas percepções, bem como 
110 acanhado âmbito de suas 
concepções. 

A Natureza deixa de apre-
sentar o misterioso aspéto que 
se lhe atributa, para se deixar 
conhecer como um livro aber-

gica, com a lei natural, com 
os fitos e com a razão. 

Vejamos agòra a outra parte: 
Quem se manifesta nas 

sessões: a alma 011 o espi-
rito t 

Afirma o ilustrado irmão que 
ALMA e liSPÍRITO são coisas 
diferentes e nós já demons-
tramos, de acôrdo com a dou-
trina, que são UMA e MESMA 
COUSA, dando sempre a mes-
ma idía vulgar do ser mate-
rial que sobrevive ao corpo. 

A lan da diferença entendeu 
o culto amigo que os ESPÍ-
RITOS NÃO SE MANIFES-
TAM cm sessões * sim AS 
ALMAS, porém qu: estas tam-
bém NÃO VÃO ÀS SESSÕES, 
enviando suas vibrações aos 
médiuns. 

Desus acertivas podemos ti-
rar duas proposições que se re-
pelem. 

As ALMAS se manifestam 

to submetendu-se á aprecia-
ção de todos que quizereni 
aplicar o seu inleressamento 
auscultando-lhe as harmonias 
recônditas de sua manifesta-
ção. 

Deixa Deus de ser o car-
rasco das suas criaturas para 
manifestar-se benignamente» 
amoravelmente, como o pró-
prio coodificador das suas 
ciiaturas, compensando-as so-
bejamente dos pequenos sacri-
fícios, aliás tão indispensá-
veis, para a harmonia de todo 
o conjunto. 

Assim a vida eterna res-
plandece sorridente e como 
augureira de felicidade para 
todos, entoando hosanas ao 
Creador. 

Antonio Basso 

em sessões espíritas, mas li 
NÃO VÃO... 

Como já frizamos, para o 
espiritismo, ALMA e ESPIRITO 
são a mesma cousa e por isso 
não podemos concordar com a 
diferença avistada pelo irmão 
Stbavira e assim sendo UM ou 
OUTRA í que se manifesta nas 
sessões, ás quais anmparect' 
tornando-se visível" e até "pal-
pavel", "tangível", como é 
sediço. 

Sobre o assunto não preci-
sávamos abrir um livro siquer, 
porque a ninguém é mais lici-
to negar a fenomenologia es-
pírita, que é subsidio formidá-
vel em pról da codificação 
"kardecistt". 

Contudo e como não que-
remos falar por nós mesmos, 
dada a nossa insignificância, lem-
braremos apenas os nomes dos 
sábios do quilate de Richet, 
Lombroso, Crook», e na atua-
lidade o mestre Bozano, con-
siderado como astro de primei-
ra grandeza em o moderno es-
piritualismo. 

As opiniões insuspeitas des-
ses luminares, trazem nos pró-
va provada da manifestação dos 
espíritos nas sessões. 

Não falando nos Evangelhos 
e no Velho Testamento, que 
constituem uma fontò grandio-
sa dessa verdade, temos uma 
série indefinida de fátos cuja 
descrição seria difícil, dada a 
Sua extensão. 

Não ha no mundo uma pes-
sôa que seja, embora descrente, 
da imortalidade, que não tenha 
já as suas duvidas, cm face de 
fitos que presenciou ou qUe 
lhe foram contados por pessoas 
dignas dc fé. 

t que "os velhos e os mo-
ços terão visões e sonhos" 
como diz a escritura "Si eles 
calassem, as próprias pedras fa-
lariam" . . . 
Em suma: a manifestação da 
ALMA ou ESPÍRITO aos cha-
mados "vivos" da terra é UM 
FÁTO. 

Cont. 11a 4.a página 



A N O V A E R A 

Fundação Civil Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balanceie da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

Setembro de 1935 

P E D I D O 
I I 

R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debi tados e recebidos nes te mês 

D O N A T I V O S 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS 
Vendidos nes te mês 

ARMAZÉM 
Oêneros fornecidos para al imentação dos 

doentes e deb. a e m p r e g a d o s 
ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Recebidas d e d iversos 
C O N T A S C O R R E N T E S 

Recebido em dinheiro e credi tado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 
Recebidas d e diversos 

T R A N S P O R T E S 
Debitados á diversos 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Debi tadas 

T O M B O L A 
Recebida neste mês 
Soma total da Receita, Rs ~ 

CAIXA 
Saldo d e Agos to Rs. 

Rs. . . 

807.000 

1:255.000 

220.000 

3:373 500 

1:259.000 

8:076.900 

4:837.000 

120.000 

50.000 

100.000 

20:108.500 

1:849.700 
21:958.100 

D E S P E S A 

D E S P E S A S D E VIAOENS 
Despend ido duran te o mês 

O R D E N A D O S 
Credi tado ao pessoal d"A Nova Era" 

D U P L I C A T A S A PAOAR 
Pagas nes te mês 

DESPESAS DE E X P E D I E N T E D"A NOVA ERA" 
Despend ido n/ mês 

LIMPEZA E D E S I N F E C Ç Ã O 
Material consumido durante o mês 

A R M A Z É M 
Credi tado a diversos por compras , donat., etc. 

C O N T A S C O R R E N T E S 
Debi tado a diversos por pagamentos , etc. 

C O M I S S Õ E S 
Creditadas e pagas nes te mês 

D E S C O N T O S 
Conced idos neste mês 

C O N S E R V A Ç Ã O DE V E Í C U L O S 
Despendido neste mês 

D E S P E S A S D E T R A N S P O R T E S 
Despendido neste mês 

DESPESAS GERAIS 
Credi tado por o rdenados ao pessoal da C . S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-
pesas neste mês 

D E S P E S A S D E A L I M E N T A Ç Ã O 
Idem durante o més com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
C o m p r a d o s neste mês 

N O V O PAVILHÃO 
Despendido neste mês 

LiVROS 
C o m p r a d o s nes te mês 

Soma total da Despesa, Rs 

CAIXA 
Saldo que passa para Setembro Rs. 

Rs 

390.000 

571.000 

3:386.700 

73.200 

142.000 

2:517.900 

6:296.700 

369.800 

5.000 

38.300 

372.200 

2:064.000 

2:917.000 

566.600 

1:502.500 

407.900 
2 Í Í62 Í 7ÕÓ 

336.400 

21:958.100 

AS PRELIMINARES 
Não colhem a s p re l imina res 

a r g u i d a s . No q u e conce rne á 
pr ime i ra , á f a c e da cer t idão 
de fls . 44 v., por cujo in ter -
medio o oficial de just iça de 
a s u a f é dí) have r sido infor-
mado pela e sposa do r é o 
Cris tóvam Gimenes que este , 
a q u e m e n t ã o p rocurava , s e 
encon t rava ein S. Paulo , em 
lugar por e la ignorado. 

Sim, p o r q u a u t o isso b a s t a 
p a r a ca rac te r iza r u c i rcuns-
tancia d e lugar incerto e n ã o 
sabido, de vez que , confor -
me obse rva o doutor Teixei -
ra de F r e i t a s e Perei ra e 
S o u z a : 

"Não bas ta a cer teza do 
Reino , Impér io ou Estado , 
q u a n d o ignora -se a Provín-
cia; n ã o b a s t a a da Pro-
víncia , q u a n d o ignora-se a 
Cidade ou Vila da res idên-
cia; n ã o bas t a m e s m o al-
g u m a s vezes a cer teza da 
c i d a d e ou vila, q u a n d o ig-
n o r a - s e o ba i r ro ou a r u a " . 
" P r i m e i r a s l inhas , nota 251. 
Não é f á t o q u e dos a u t o s 

uão cons ta cópia do edi tal 
uf ixado, cer to como o é q u e 
mais q u e copia se v ã a fl . 47, 
p o r isso que uli s e e n c o n t r a 
ura edi tal a s s inado pelo pró-
pr io juiz, da mesma sor te q u e 
n f ls . 47 v. a cer t idão de q u e 
o edi ta l fò ra d e v i d a m e n t e 
a f ixado . 

Continuação do número passado 

No ques t ionado edi ta l se 
contém as espec i f icações le-
gais , a dizer, a m e n ç ã o do 
f á t o g e r a d o r do di re i to in-
vocado, o ped ido do a u t o r e 
o Ju izo que o c h a m o u , b e m 
como o lugar ou a c idade 
em que o réo s e a c h a v a , pos-
to q u e i gno rados a r u a e a 
residência. 

No q u e t a n g e com a ale-
gação de q u e não h a v i a ain-
da se ver i f i cado o t r anscur -
so do p r a s o do edital quan-
do foi p ropos ta a ação , — ha 
a p o u d e r a r q u e rea lmente — 
a n t e o prescr i to uo § 2p do 
ar t . l .o do dec. 6460 de 25 
de maio de 1934, se regis-
t rou uin a d e a n t a m e n t o de 5 
dias de propos i tura da ação, 
pois q u e es ta teve luga r a 21 
de março a despe i to da pu-
bl icação d o l.o edital h a v e r 
f igurado no "Diár io Oficial" 
do 19 de feve re i ro e, pois, 
de permeio oco r re ram qua t ro 
domingos. 

Mas isto, p o r s i só, não 
autor iza ao a n u l a ç ã o do feito, 
a tento a q u e emerge dos au-
tos, e, como tal, pode se r 
cons iderado como mera ir-
regu la r idade . 

Que n e n h u m pre ju ízo acar-
re tou , prova a a b u n d a n t e de-
fesa do mesmo réo, que, al iás, 
no dia 11 d e março , ou se ja 
10 d ias a n t e s d a propos i tura 
da ação, já o u t o r g a v a a pro-

Renascença Religiosa 
v 

Franca, 30 de Setembro de 1935. 

Joaquim Lopes Bernardes José Engrácia de Faria 
Tesourei ro Contador 

O plano divino — dizíamos 
cm nosso último artigo — não 
ha de estar adstrito ao plano 
inferior, meramente politico — 
mundano, dos senhores Papas, 
e assim, necessaríanient; a re-
velação afastou-se das igrejas 
para surgir alhure?, cic. 

Temos . na Terceira Revela-
ção, conc.-.tcuada pelo ilumina-
d o espírito de Allan Kj rdec c 
ainda ampliada por J IS. Rous-
taing a sequencia lógica, a uni-
dade perfeita do plano Mes-
siânico: a religião revelada que 
é o Cristianismo se desenvol-
vendo periódica e progressiva-
mente. Mas a d jutt ina do Senhor 
Jesus, consubstanciada no Espiri-
tismo, está igualmente ameaça-
da pelo mesmo ririts que con-
taminou a igreja romana, o es-
pirito de seita. 

Surge nos horizontes do Es 
piritismo a mesma querela, o 
academicismo literário de to-
dos os tempos, e que deu ori-
gem aos vários cismas já rele-
ridos no artigo passado. 

Os arraiais espíritas movi-
mentam-se c os confrades vão 
se aglutinando, uns contra os 
outros, em torno de uma ques-
tão, que jamais devera sair d o 
foro íntimo de cada um de 
nós, por ser um pon to de vis-
ta, algo de intuição, c mais 
sentimental. 

Trata-se da natureza tísica 
d o nosso divino Salvador, sen-
d o que uns sustentam a tese 
d o seu corpo fluidico, outros 
a do corpo carnal. 

Posto que, n o íut imo tenha-
mos o nosso modo dc pensar, 
e que é o do corpo fluidico 
do Cristo, evidentemente nos 
devemos preocupar com o que 
Ele ensinou e fez, c não com 
a sua natureza plastica... 

Temos dc nos familiarizar 
com a moral cristã, procuran-
do pratica-la a todo transe. 
Aliás, foi o próprio T o m í , dis-
cípulo d o Mestre, o primeiro 
a por em duvida a presença 
do Cristo, em meio acs com-
panheiros, depois de sua mor-
te. Mas T o m é teve a suprema 
felicidade de ouvir, apalpar c 
convencer-se face a face. Nós 
outros, pequeninos Tomês , ain-
da tateamos na duvida, a té que 
um dia possamos nos render á 
evidencia. Mas os companhei-
ros de T o m é não se alonga-
ram cm discussões bisantinas 
paia convence-lo de que o 
Mestre havia reaparecido!.. Foi 
o próprio Mestre que se in-
cumbiu dc convencer o discí-
pulo. Sugestivo exemplo que 
devemos fixar... 

Estude o espírita ininterrup-
tamente o Evangelho, pois que, 
a for.te c inexgotavel, até que 
a luz do Alto lhe revele no-
vas perspectivas, que sempre ha. 
Esse Evangelho antes de tudo 
deve ser sentido e não somen-
te conhecido. 

Assim sendo, deixemos ao 
tempo a solução da natureza 
do corpo do Senhor Jcsu», e 
não estejamos, os espiritas, a 
"igrejificar" a nossa doutrina, 
que cm grande parte tem de 
ser coletiva. 

Fujamos ás influencias do 
Maligno, que não dorme. 

Teófilo Siqueira 

Santa Rosa, novembro 935. 

O alcool e o fumo corromjjem 
o caráter p ari-uiuam a 

aútle 

cu ração d e f l s . á s u a espo-
sa " p a r a r e p r e s e n t a r o casal 
em q u a l q u e r q u e s t ã o ou ação 
em q u e es te ja o m e s m o ca-
sal envolvido" . 

Ao demai s , o comparec i -
mento do réo sanou seme lhan-
te i r r egu la r idade t a n t o mais 
q u a n t o é d e rac ioc inar -se que, 
si o t ivesse fe i to p a r a a rgu i r 
a nul idade, mos t r ando ter in-
t e resse em sua p ronunc iação 
por s em duvida , s a b e d o r co-
mo o e ra da ação desde o 
dia 11 de março, ter ia , ao 
envoz de pedir , como pediu, 
"vis ta dos au tos d a ação or-
dinar ia que lhe move Ange-
lo Presoto, p a r a con tes tação 
d e d i re i to" (confr . pe t i ção de 
fls. 56), ou comparec ido á pri-
meira aud iênc ia e pedido a 
decre tação da nu l idade , ou 
solici tado es ta sem e n t r a r ua 
aná l i se do mér i to d a ques t ão . 

Rejei to, emf im, a s prelimi-
n a r e s por e s ses mot ivos , que 
são a dedução t i rada dos en-
s i n a m e n t o s dos Mestres , de 
que a decre taçSo d a s nul ida-
des cons t i tue mal m a i o r q u e 
o o r iundo da s u a to le ranc ia . 
todas a s vezes q u e n ã o na 
autor izem provas r o b u s t a s de 
a c a r r e t a r e m sens íve l p re ju ízo 
á pa r t e que a jnvoca , visto 
como, ao contrár io , dar ia 
margem a a b u s o s g e r a d o r e s 
de c lamorosa in jus t iça . 

Cont. no próximo número 

£ 
Sabão 2. M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não ostrngn 

os tocidos 
1 k . $300 - 15 ks. 11S000 
Pedidos ao fubi-icanto 

M . M E L L O 
Rua 0 . Freire, 335 - Fane, 263 

FRANCA 

O sentimento de ami-
zade entre animais 

»La Luz dei Porvcnir» trans-
creveu de um periódico alemão a 
interessante noticia que passa-
mos para as nossas colunas, de-
vidimente traduzida: 

«Na seção zoologica de Lu-
na-Park, ha uma grande jaula 
cm que vivem várias famílias 
de macacos e uns tantos zor-
ros (espécie dc cachorro do 
mato, dos nossos). 

Uma das monas jovens to-
mou tanta afeição a um dos 
zorros c se fizeram tão amigos, 
que adquiriram o costume de 
brincar, sempre juntos, consis-
t indo o brinquedo favorito em 
montar a mona a cavalo em o 
zorro e dar desta maneira vá-
rias voltas correndo pelo inte-
rior da jaula. 

O departamento dos zorros 
era separado do dos macacos 
por uma barreira movei que só 
era cercada á noite. 

U'a manhã que o guarda se 
esquecera de levantar 1 barrei-
ra, os dois animais, cada um 
cm seu lugar, trataram dc rom-
per os ferros que os separavam. 
Ao vC*r a mona que não podia 
consegui-lo. submergiu a cabe-
ça dentro do cubo de água 
que unham para beber, dispos-

C011C na t.a pÂgina 



A N O V A E R A 

4$ 
3$ 

7$ 

ALLAN KARDEC . 
O Evange lho—O Livro dos Méd iuns 
— O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas— Instruções Praticas enc .cd . 7$ 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ciic 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bcli, 5$ ene. 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. 6S ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. SS 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rin.) br. 6$ etic. SS 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. ô$ 
CARLOS 1MBASSAHY 

A Margem do Espir i t ismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLÉLA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espíri to das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. I OS ene. 14$ 
Hi aritas br. 88 ene. 1 OS 

L i v r a r i a ( l ' A N o v a E r a 
O B R A S E S P Í R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , M O R A I » , H I S T Ó R I C A S , E T & 

DR. PÀUL GIIJIER 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. ò$ 
O Espiri t ismo br. õ$ ene . 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnet ismo Curador br, 4S ene. õ$ 
Magnel ismo e Hipnot ismo Cu-
rativo br. 5S ene. 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Ftineraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas d e Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
d o Protes tant ismo br. 7$ ene. 8S 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5 $ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4 $ 
M A N O E L ARÃO 

O Claust ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N DOYLE 
A Nova Revelação br. 3 ? ene. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Conso lador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade br. 3$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br . 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmentos das memorias d o 

Padre G e r m a n o br 5$ etic. 75 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protes tant i smo e o Espiri-
tismo áLiiz dos Evangelhos õ$ 

DR. BEZERRA C)E M E N E Z E S 
A Doutrina Espirita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 28 ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4S 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Meditinidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psyconietria e o s Fe-
nomenos da Telestesia— A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos n o momen-
to da Morte ene. ed. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ e n e 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br . 3$ ene. 4$ 
O Problema d o Sêr d o 

Dest ino e da Dor br. 6$ ene. 8S 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. 6S ene. 8$ 
O Porque da Vida bv. 4$ ene. OS 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Cirande Epigma br. 4$ ene. 6$ 
Crist ianismo e Espiritismo br . 5$ ene. 7 j 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Cor.ição de Jesus 2S 
A Caminho d o Abismo br. 4$ ene. OS 
Senda de Espinhos br. 4 $ ene. OS 
Estrada de Damasco br. 4 $ ene. OS 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
J e s u s — C o r p o Flúidico br. 3S 
Catecismo Espirita br. ed. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. ed. 1 $ cnt. 45S : 

JULIO CESAR LEAL 
A Cásà de Deus br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br. 5 $ ene. 7$ 
Nas Pegadas d o Mestre br. 6S ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo Con temporâneo 7$ 
Potencias Ocul tas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4 $ ene. 0$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas e.ic. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espirit ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar d e uma Naç3o 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Car los 
Mirabclli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15? 
Enearregnmo-nos ilo encomendar tódó <; 

.qualquer livro espírita não constante des-
(a lista — Oh podidos deverão vir acom-
panhados da importância em chéquo, vale 
postal ou registrado <•' valôr e mais o por-
te, ($300 por volume) onderóçados A 

"A Nova Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA A IT AR 1 A 

f -
t 

Grande sortlmento^de caseaiiras p;ira todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

(Mimo Negocio 
Vende-se uma fazenda 

de criação, com 2.000 
alqueires, entre cultura 
de l.o, mato e campo. 
Tem b ô a s aguadas e es-
tá situada no municí-
pio de F R U T A L 
Estado de Minas. 

E' a grande Fazenda 
Santa Cruz 

Em FRANCA, com 
M I O M O BARBOZA SAHOOVJl 

serão prestadas aoá interes-
sados todas as informações 

R U A T I R A D E N T E S , l O S 

AOS BRASILEIROS 
em geral, recomendamos a lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON: 

O TRABALHO 
O DESPERTAI! HE 

li MA NAÇÃO 
A S BRASILEIRAS 

com eapeciaüdadd, recomendamos 
os livros ilâ mesmo autor: Tara 

<ipe os brasileiros leiam e.. . 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 
NA PESQU1/.A DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A AltTE DE VIVER 

A' venda no Rio de Janeiro: li-
vrarias, Alves - Rua Ouvidor 16(1 
Antunes—Itua Huenus. Aires 183. 
ou na "A Nova Era" caixa 65 
— FRANCA 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 
F A 1:> M A O I A H 

V e n d a s pelos p reços mín imos poss íveis — Atende a 
q u a l q u e r ho ra da noite 

A s u a man ipu lação é e s m e r a d a e os sa is apl icados 
s ã o e x c l u s i v a m e n t e e s t r a n g e i r o s e legí t imos 

Em s e n átimo e s t ô q n e V. S. encontrará tudo que d e s e j a r no ramo 
Façam as suan compras, c verão a realidade 
Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA * 
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ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS—GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elutrlca. En-

carrega-se do todo e qualquer serviço, dispondo, 
para Isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais afauiados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo liaüil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage o oficina mecânico dispõe de 

pessoal luibllisnimo para todo c qualquer servjço 
do rnmo, com especialidade em reformas completas 
do nutoinoveis. Pinturas a Duco. •:• -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Você está com a s geng ivas 
Irr i tadas, s a n g r e n t a s , ou 

d e i t a n d o p á s ? 
t fácil encontrar um remédio 

garantido, que poderá ser a-
plleado por você mesmo 

Procure-o com ocirurgiàodentista 

ODILON J . FERREIRA 
que lhe dará imediato alívio e a 

cura oom sen uno 
Rua Goiar, 8 « m u n i u 

| 1 MEDICO 

Especial is ta em mo-
lést ias de senho-
ras è cr iança» é 
clinica em gera l , 

•i 
' I 

' t 

Praça D. Pedro II, M 
TELEFONE, 1 - 3 . 0 

S. Pau lo - FRANCA 

I 

j O « E « H O * 

á Dr. J. l a t a fieira 
Medico 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS; MOLÉSTIAS 1«: 

TERNAS, DE SE-
NHORAS a . 

DE CRIANÇAS 

Consoí lor io e R e s i d e n c i a l 
Rua Major Claudiano I 9 4 8 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANGA 
MW-Sfef -o- í t e f t í -



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA 
ESCOLA 

ESPIRITA 

Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
E X - 1 N T . I ' H Õ » ' . M H U I E I , C O U T O 

1'ulmão, Aparelho digestivo, Riu», Moléstias de senhoras 
Ins ta lação p a r a e x a m e s completos de R A I O S X 

Atende chamados pa ra ou t r a s loca l idades 
Consultorio e residência: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - - FRANCA 

Cont. do número passado 

Na literatura espírita, fecun-
da como a revelação divina, 
apareceu ha p o u c o tempo um 
livro q u e li de uma vez em 
u m a noite de recolhimento 
— "A (orça que dorme em 
nós" , d e Prentice Mulford. A-
prendemos nesse "médium ins-
pirado" que a fé é a "ciência 
espiritual"; que o n o s s o eu 
psíquico elabora todo o esfor-
ço para chegar ao fim deter-
minado, e que o reino da vi-
da espiritual é infinitamente 
maior d o q u e a vida física de 
todos o s planetas, por i s so 
devemos n o s dirigir unicamen-
te ao fim da primeira com o s 
ínt imos sent idos congêni tos 
da creação. E' por esse mo-
tivo q u e s o m o s parcela divi-
na. Ora , se essa é a razão d o 
n o s s o "eu", é claro q u e de-
víamos "bater para ter aberta 
a porta d o Infinito". O n d e ba-
ter? Na nossa própria alma, 
n o p r o f u n d o da nossa cons-
ciência, onde se projeta o fo-
g o divino que o ilumina, guia, 
adverte, cada á lo da nossa exis-
tência; pois é verda de que só • 
mente medi tando um minuto 
antes de praticar uma ação 
contrária á moralidade e á jus-
tiça, sent imos imediatamente 
a repulsa, a desaprovação. Deus 
está por tanto em nós, e quan-
do o arrependimento de uma 
má ação nos compunge , não 
n o s ocorre encontra-lO n o al-
to do céo; é bastante senti-
IO em " n ó s mesmos" e einen-
darmo-nos . A misericórdia d o 
Pai reside pela força d o amor 
no " n o s s o próprio espírito"... 

O afor ismo evangelico "pul-
sat et aperietur vobis" inter-
preta-se ' c u m granu salis" da 
época de Cris to quando , co-
m o Ele disse, os tempos da 
ignorancia comportavam a sim-
plicidade da palavra. Mas, ho-
je, com a plenitude ciente e 
consciente da responsabilida-
de espiritual, o aforismo de-
ve ser subst i tu ído pela ação e 
quem julga limpar a culpa com 
a eterna invocação á miseri-
córdia divina, esquece q u e pa-
ra o Espiri t ismo (Consolador) 
se remos sempre ju lgados pe-
las "obras", que, si forem más 
nos constrangirão a tanlâs 
reincarnações e provas quan-
tas forem precisas para q u e 
n o s to rnemos d ignos fi lhos 
d o Pai Celeste. 

O século q u e passa é d o s 
"I luminados": Amplo e segu-
ro é o caminho para o tem-
plo que espera o indivíduo e 
a coletividade para celebrar a 
vitoria da íé e da ciência so-
bre a ruina fumegante d o mal. 
A chave d e tal templo es tá 
nas " n o s s a s m3os". 

Criaturas, é inútil invocar a 
misericórdia d o Pai, q u a n d o 
Ele quer sorrir pela alegria d o s 
filhos. Batei na ante porta d a 
m a n s ã o celeste que é a "vos-
sa alma". 

A mai- vos, purificai-vos, abra-
çai-vos: o s guardiões d o tem-
plo universal sois vós "abri-o"... 

Martans Rango D'ARAGON\ 

O álcool e o fiuno corrompem 
o caráter e arruinam a 
saúde '— 

O Padre e deputado 
Clotário vaiado por-

que tirou a batina 

Belém, 8 1 - A " F o l h a do 
N o r t e " h a dias , t eve ocasião 
d e e s t r a n h a r o f á to d o depu-
t ado p a d r e Clotário d e Alen-
c a r h a v e r comparec ido a u-
ina so lenidade rel igiosa, en-
v e r g a n d o m o d e r n o e b e m ta-
l h a d o t e rno cinza. O deputa -
d o l iberal , ju lgando-se ofen-
dido, reincidiu n a lev ianda-
de , m a s foi e n t ã o pun ido pe-
lo r evmo. d. Antonio Lu?to-
s a , a rceb i spo metropol i tano, 
q u e o suspendeu das o rdens 
sac ras , proibindo-o de oficiar 
n o a l tar de Deus . Mais abor-
recido f icou a inda , com esta 
ú l t ima decisão, o r e fe r ido 
sacerdote , que , e m represa l ia 
a n u n c i o u a s u a r enunc ia á 
ba t i na , a t i r ando-a á s ur t igas 
- - s e g u n d o a s u a p rópr ia ex-
p re s são . 

Is to feito, o p a d r e Clotário, 
t r a j a n d o um leve e t r a n s p a -
r e n t e " f r e s c ô t " crêine, com 
p regas pelas costas , á últi-
m a moda , voltou ao a r ra ia l 
d e Nazaré, m a s foi a i n d a in-
feliz. Vaiado pela mul t idão , 
teve de fugi r a p r e s s a d a m e n -
te n u m car ro da policia, pro-
tegido por e s t a . 

No m o m e n t o em q u e a 
váia se t o r n a v a m a i s ensu r -
d e c e d o r a — r e l a t a a "Folha do 
N o r t e " — e em que u m . g ina-
s i ano chegou até a q u e r e r 
r a sga r a «farpéla» do p a d r e 
e um civil q u a l q u e r lhe pe-
d iu a benção por troça, o sr. 
Clotár io "coçou-se" como 
q u e m procura u m revolver , 
e v i rando-se pa ra o depu ta -
do F r a n c o Márt i res , d i s .w: 
" S ó me dá von tude de f aze r 
um s u r u r u " . 

O sn r . Márt ires rep l icou: 
Você ho je , Clotário, foi a 

" f l ô r do a r ra ia i " . 

(Do "Correio da Manhã" do 1-11) 

Grêmio Espírita "São 
Vicente de Paulo" 

DE SANTA BRANCA 

Esteve nesta cidade, o 
n o s s o dist into confrade sr. 
João Leão Pita, o qual fez 
t rês conferencias, intituladas: 
«Poderes Latentes da Alma», 
«Paciência e Maledicência» e 
«Jesus e a Sua Doutrina», 
respetivamente ás noites de 
sexta-feira e sábado, c do-
m i n g o ás 15 horas. Toda? 
com grande concorrência de 
pes sòas de todos o s crédos 
e g rande número de espí-
ritas. Diversos livros foram 
encomendados , bem c o m o as-
s ignaturas d o "Clar im" toma-
das. Segunda-feira pela ma-
nhã o sr. Pila partira para Sa-
lesopalis em companhia dos 
srs: Tancredo Galvão Triguei-
rinho, Antenor Ramos e An-
tonio Qalvão Trigueirinho, on-
de novamente íõra realizada 
mais uma conferencia, cuja 
concorrência foi tal, que o 
orador se viu obr igado a fa-
lar de uma janela, afim de q u e 
t edos pudessem ouvi-lo. Des-
ta c idade o sr. Pita partiu de 
ôn ibus para Mogi das Cruzes , 
com dest ino a Jacareí, de 
onde voltará a Santa Branca 
quinta-feira afim de realizar 
nova e prometida conferencia 
e, parlir daqui em utna cara-

vana até Guararema, o n d e fa-
rá nova palestra espiritual. Ca-
ravana esta q u e no dia ime-
diato seguirá para Caçapava, 
afim de assistir o e loquente 
orador dr. Luiz Artuori | que 
vem do Rio especialmente pa-
ra faiar no centro ' A Fé pela 
Razão" daquela, sob o téma 
"Saneamento Social". Dali o 
sr. Pita proseguirá nas sua s 
viagens. 

(a.) Tancredo Galvão Tri-
gueir inho. 

De Monie Sanio 
Foram real izadas pelo ilus-

t re c o n f r a d e dr . Sousa Ribei-
ro, t r ês confe renc ias q u e mui-
to a g r a d a r a m a seleta as-
s is tência , na séde do Cen t ro 
Espí r i ta " A m ô r fe C a r i d a d e " 
des t a c idade. Fora in bem re-
cebidos os e n s i n a m e n t o s a -
p r e s e n t a d o s n a s t rês cpufe-
r»,ncias q u e t iveram os se-
gu in te s t é m a s : 

«O Paral í t ico de Be thsa i -
da», no dia 13 de o u t u b r o ; 
«O Cégo de Nascença >>, t io 
dia 14 e «As v e ^ u d e s con-
t idas n o EvangeíUo de S ã o 
Ma teus» , no d ia 13. 

—o -7 
A Bibliotéca do Cent ro Es-

pír i ta acha - se em organ iza -
ção e pa ra isso e s t á env i an -
do aos conf rades e nmigos, 
c i rcu la res ped indo livros. 

—o — 

A Vila «Allan Kardec» 
vem d e s e m p e n h a n d o o sou 
léma d e a m p u r a r e socor re r 
os desherdudos , infe l izes ir 
m ã o s em so f r imen tos . Acha-
se a t u a l m e n t e s u p e r l o t a d a . 

(Do Correspondente) 

B a n c a r i o 

As lutas de classe crescem 
e se acentuam diariamente. 

«Bancario», orgão do Sindi-
cato Brasileiro, de Bancarios, 
é uma das provas desse mo-
vimento reivindicatório q u s 
arregimenta o s indivíduos cada 
qual nas fileiras a q u e perten-
ce, pela defesa dos interesses 
gerais. O s bancarios, c o m o 
outras classes, alevantain-se e 
gritam pelas colunas de sua 
folha contra a usurpação d e 
seus direitos e a exploração 
de suas forças, de seu traba-
lho. 

Q u e a sua coragem para 
lutar seja inabalavel, são o s 
votos d e «NOVA ERA». 

Noivado 
Participaram-nos o contrato 

de casamento de sua filh'a Le-
ni os nossos confrades sr. João 
Lebrão e d . Olga Bernardes, 
com o sr. Jose Sandoval Jor. 
filho do sr. José Sandoval c dc 
d. Custodia Sandoval, residen-
tes todos cm Ituvcrava. 

Gratos pela participação de-
sejamos um fu turo risonho aos 
jovens noivos. 

A V I S O 
Avisa-se aos in teressados 

q u e de ora avante, toda e qual-
quer cor respondênc ia referen-
te aos internados da Casa 
de Saúde Allan Kardec, não 
deve vir endereçada a o snr . 
Oe rc indo F o n t o u r a , mas sim 
ao sr. José Marques Garcia. 

0 sentimento de ami-
zade enire os animais 

Cont. da 2.a página 

ta a afogar-se. Deram-lhe en-
tão com chicote para taze-Ia 
sair, o que só conseguiram de-
pois de levantada a barreira ou 
seja a portinhola. 

E os dois animais se pttze-
ram a acariciar-se e a dar sal-
tos de alegria. 

A noite, quando tentaram se-
para-los, só o conseguiram de-
pois de ter sido mordido o 
guirda várias vezes pela mona, 
a qual encontraram morta na 
manhã seguinte, com a cabeça 
dentro da água em que havia 
tentado afogar-se n o dia an-
terior. 

Quando mostraram o seu ca-
dáver ao zorro este se poz a 
lambe-lo, rctirando-sc depois a 
urn canto, não querendo co-
mer nem biber cousa alguma 
durante dois ou tr2s dias que 
se seguiram á morte de sua 
querida companheira*. 

Q u e dirão os sábios sobre o 
caso ? 

Concerto de violão 
Patrocinado pelo Radio Clube 

Hertz de Franca na pessoa de 
seu gerente sr. Alfredo II. Costa 
e <le iwssíias de destaque na so-
ciedade francano, deverá realizar-
se no dia 21 (domingo) no salão 
da Associação dos Empregados 
no Comercio, ás 20 liorns, uin 
concerto tio riolão pelo sr. Anto-
nio Carvalho do Oliveira, exímio 
violonista quo veui de lia tempos 
oferecendo aos ouvidos de seus 
ouvintes cm outras cidades os 
sons de sou mavioso instrumento. 

Franca <M Capim Mimoso, que 
não desmonto nunca os sens ges-
tos dc generosidade não deixará 
de coimiarocer a essa íestu, dadi' 
o seu fim quo o de ajudar o sr. 
Antonio Carvalho de Oliveira, 
violonista efigo, que poresao meio 
procura o sustento de sua pes-
soa o dos seus. 

A P Ê L O 
Aproximnndo-soa época de ba-

i a n a di> movimento da Cusn de 
Saúde "Allan Karden", « preci-
sando terminar com urgenein as 
otiras de construção do .novo pn-
vijhio, a Provodorin dn Casa vem 
por nosso intermédio ptsdir en-
carecidamente nos responsáveis 
pelos internados, envliirom as Ini-
portaiieias de seus débitos já em 
atrozo, concorrendo assim com 
justiça, saldando os seus débitos, 
uess.|\ obra meritória ite amparo 
aos infelizes internados. 

LAMPAD AS — » » 
De r> a 60 Watts - lá» Volts 
Rs. 2SOOO 
Be 10 a 60 Watts—220 Volt.« 
Rs. 2S400 

só na 
•' Agência F O R D 

D e Viagem 
Esteve na cidade o nosso aini-

fo c colaborador sr. José Russo 

ando-nos algumas horas agrada-
veis de palestro. S. S. assumirá 
em dezembro próximo a gerencia 
da casa de Saúde"Allan Kardec". 
Vicente Leporace 

Está na cidade em visita aos 
seus pais, o jovem Vicente Lepo-
race, residente cm Santos. 

Visitaiuo-lo 

Em defeza 
da douirina 
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O que é preciso agora é ver-

mos si a ALMA ou ESPÍRITO 
vai ou não ás sessões. 

Para nós não ha duvida al-
guma : vai. 

E a prova está em que os 
espíritos se mostram nas ses-
sões aos "videntes", fazendo-se 
reconhecer, dando sua identi-
dade, narrando fátos, etc. E 
mais, eles têm sido fotografa-
dos e constituído objeto de es-
tudos com aparelhos de pre-
cisão. 

Atuando sobre o "médium' , 
o espírito faz deste o sujet, o 
recipiente dc sua vontade, o 
instrumento d o qual se utiliza 
para trazer-nos as suas impres-
sões, suas idéas, que muitas ve-
zes contrariam ás do médium, 
e das demais pessoas presentes. 

Sente-se a sua ação, a sua 
presença na sessão. Faz que o 
médium se sinta agitado, acio-
nado por uma "força estranha", 
tudo a nos indicar e provar 
que o espírito ou a alma ali com-
parece pessoalmente. 

Para que ainda se não diga 
que o que vimos de enunciar 
não passa de uma opinião pes-
soal que aliás nenhum valôr te-
ria, trazemos a testemunha ir-
refutável de Crooks, citado por 
L. Denis : 

"Recordemos agora alguns 
dos casos em que a aparição é 
simultaneamente visivei para to-
dos os assistentes e para o mé-
dium, o que tórna "impossível" 
qualquer equivoco. 

O espírito materializado tem 
todas as aparências de um ser 
humano ; move-se, anda, con-
versa com as pessòas presentes 
e, depois de ter participado al-
guns momentos de sua vida, se 
desvanece lentamente, funde-se, 
por assim dizer, is suas vistas. 

E primeiramente o caso de 
Katie King, fôrma feminina que 
durante alguns anos se mani-
festou cm casa de Sir William 
Crooks. na Sociedade Real de 
Londres, e de que já tivemos 
ensejo de falar" ( " N o Invisível", 
Pag- 33«)• 

Quem poderá negar valor ás 
experiencias desse grande sábio 
e ao seu testemunho? 

Kardec, nas suas obras espla-
nou convenientemente todas as 
questões que vimos abordando 
a propósito das conclusões de 
Stnavira Para as suas obras, 
principalmente, chamamos »pre-
ciosa atenção dos leitores. N o 
"Livro dos Médiuns", notada-
mente, estão estudados á luz 
meridiana da razão esclarecida 
c dos fátos, todos os casos de 
manifestações psíquicas. 

É bem verdade que & espíritos 
sc irradiam, mas nem porisso 
pode se infirmar o princípio da 
manifestação dos mesmos nas 
sessões, como a seguir demons-
traremos. 

Continua 


